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Abstract One Bakery, located in Bauru, São Paulo state makes use of an electric oven to bake the breads, however after the changes with relation to the costs of eletrical energy and of the goal imposed by Government in the year passed, the owner started to stay worried in no pass on the costs because of the energy.One of the alternatives was the possibility to buy a  gas oven  in change to the electric, existing today on the bakery. To this, was made a analyse of the consumption of eletrical energy of the oven current of the bakery and we verify which would be the consumption with gas with two marks of gas oven, the mark Perfecta and Superfecta.Through the method of the VPL, nominee by the majority of the authors searcheds, for being more complete and realistic, was done an analysis of the investment to know which of the oven would be more advantageous to the bakery.
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1. INTRODUÇÃO

A globalização, sinônimo de competitividade, mas não necessariamente de prosperidade, está promovendo uma divulgação rápida das informações, transformando assim a gestão empresarial e as técnicas de administração de resultados. Com a globalização e os avanços da economia da informação, tem-se oferecido um número maior de bens e serviços com ganho de qualidade. Não importa se a empresa é pequena, média ou grande, as características da nova gestão empresarial dependem exclusivamente de sua competência em assegurar a satisfação do cliente e o retorno do capital dos acionistas.


Há uma nova realidade mundial, nacional, empresarial e profissional sendo construída na era da economia em rede, e a empresa de sucesso do século XXI é aquela que assume riscos, busca autonomia e resultados. Trata-se de um  mundo empresarial pouco tranqüilo, mas criativo e transformador. Daí a importância de recebermos continuamente novas informações, análises e treinamentos para nos tornar cada vez mais eficazes. Sem essa perspectiva desafiadora, profissionais e empresas estarão caminhando juntos como cegos em um mundo competitivo globalizado. 

Diversas empresas, incluindo as pequenas, buscam melhoria de seus equipamentos para poderem diminuir os custos e com isso se manter no mercado. No ramo de panificação um fator veio agravar a situação: a grande crise de energia elétrica que ocorreu no Brasil em 2001, que acabou trazendo custos adicionais ao processo produtivo de pães reduzindo drasticamente a lucratividade do setor.

Panificadoras que utilizavam unicamente forno elétrico para assar os pães, passaram nesse ano por uma situação bastante complicada, principalmente devido a mudanças no custo de energia elétrica e a obrigatoriedade de redução no consumo para escapar de pesadas multas, aliada a impossibilidade de repassar os custos para não comprometer a competitividade, visto que algumas panificadoras utilizam outro tipo de forno no processo produtivo.

Uma das alternativas encontradas por alguma empresas do ramo foi a aquisição de fornos a gás em substituição a fornos elétricos, no entanto devido ao alto custo desse empreendimento torna-se necessário um estudo de viabilidade econômica. Esse trabalho apresenta um estudo de caso realizado em um estabelecimento do ramo, na cidade de Bauru, no entanto as conclusões do trabalho podem com devida cautela serem aplicados a outros estabelecimentos que apresentem situações edênticas.

2.  SITUAÇÃO PROBLEMA
A sobrevivência das panificadoras não está mais atrelada apenas a margem de lucro aplicada sobre os produtos, mas depende também da redução dos custos em geral, dentre eles, os operacionais. Para os estabelecimentos que utilizam fornos elétricos um dos itens mais significativos é o custo da energia elétrica que juntamente com a mão de obra atingem mais de 50 % das despesas totais.

Os gastos com energia elétrica elevaram-se principalmente no final do ano de 2001, quando o Brasil começou a sofrer com a falta de energia elétrica e foi imposto racionamento de energia, em diversas regiões do país, onde todos deveriam reduzir o consumo para não pagar uma sobretaxa imposta pelo governo. Existe ainda, grande preocupação com a oferta deste insumo no futuro a curto e médio prazo, bem como, com o seu preço devido a falta de investimento no  setor, nos últimos anos.

O estabelecimento comercial objeto desse estudo, é uma panificadora, localizada na cidade de Bauru, estado de São Paulo. É equipada com um forno elétrico que consome uma grande quantidade de energia para aquecer, além disso, pelo fato de demorar para atingir a temperatura de trabalho, não pode ser desligado durante o dia resultando num desperdício de energia elétrica.

Além disso, alguns estabelecimentos comerciais usam como marketing oferecer pão quente a toda hora, dessa forma o número de fornadas diárias cresceu porém foi reduzido o tamanho de cada fornada resultando num mau aproveitamento do calor gerado.

O estudo de caso que se apresenta visa a diminuição dos custos de produção de pães, propondo-se a substituição do forno elétrico por fornos a gás. Dois tipos de fornos são estudados onde é feita uma análise de investimento enfocando o tempo necessário para amortizar o investimento utilizando-se taxas de juros usualmente praticada por estabelecimentos bancários.

Para a apresentação da proposta final o trabalho foi dividido nas seguintes etapas:

· Verificar os custos atuais da Panificadora com relação ao forno elétrico

· Levantar investimentos necessários à substituição

· Levantar os custos da operação com forno à gás

· Comparar os custos dos fornos elétrico e à gás

· Analisar o investimento de substituição do forno

Com os resultados obtidos neste trabalho o proprietário poderá tomar uma decisão a respeito da substituição do forno sem riscos de inviabilizar sua atividade comercial. Uma das preocupações foi despertar no empresário a necessidade de modernizar a empresa, aumentar a competitividade, diminuir os custos de produção e aumentar a lucratividade.

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

 “A avaliação de projetos de investimento comumente envolve um conjunto de técnicas que buscam estabelecer parâmetros de viabilidade.” ( Bruni et al, 1998). Para Gitman (1997), o orçamento de capital é um processo de análise e seleção apropriada de projetos de investimentos a longo prazo.


Segundo Braga (1989) as decisões de investimentos se espalham por toda a economia, pois provocam novas encomendas junto a fornecedores, aumentam direta e indiretamente o nível de empregos, e assim por diante. A importância dessa decisões requer um processo específico para determinar onde, quando e quanto investir. Esse processo está compreendido no orçamento de capital, cujo significado é a seleção de um conjunto de investimentos que seja mais vantajoso em termos de retorno. 


Martins & Assaf Neto (1986) classificam os métodos quantitativos de análise econômica de investimento em dois grupos: 


· Aqueles que não levam em conta o valor do dinheiro no tempo;

· E os que consideram essa variação através do critério do fluxo de caixa descontado.

Em função do maior rigor conceitual e da importância para as decisões de longo prazo, Martins & Assaf Neto (1986), dá atenção preferencial aos métodos que levam em consideração o valor do dinheiro no tempo.

Para se fazer essa análise do investimento, existem diversos métodos, os quais serão citados alguns, para avaliação do melhor a ser utilizado na análise da substituição do forno.

3.1 Método do Valor Presente Líquido(VPL)

O método do Valor Presente Liquido foi o escolhido para aplicação na análise do investimento objeto desse estudo. Para se chegar ao VPL, segundo Cassarotto (2000) deve-se calcular o Valor Presente dos demais termos do fluxo de caixa para somá-lo ao investimento inicial de cada alternativa. Escolhe-se a alternativa que apresentar melhor Valor Presente Líquido.


“Se o valor presente de um fluxo de caixa futuro de uma projeto é maior do que o custo inicial, o projeto é implantado. Por outro lado, se o valor presente é menor que o custo inicial, o projeto deve ser  rejeitado porque os investidores perderiam dinheiro se o projeto fosse aceito.” 
(Groppelli & Nikabakht, 1998).

Para Gitman (1997), se o VPL é usado para tomar decisões( aceitar/ rejeitar) adota-se o seguinte critério: se o VPL for menor que zero, rejeita-se o projeto; porém se o VPL for maior que zero, a empresa obterá um retorno maior do que seu custo de capital.

Segundo Groppelli  & Nikabakht (1998), o valor presente líquido de um projeto pode ser calculado como a  seguir:

VPL = VP – I

Segundo Weston & Brigham (2000) para implementar o VPL deve-se proceder da seguinte forma:

1. Encontre o valor presente de cada fluxo de caixa, incluindo-se as entradas e saídas, descontadas ao custo de capital do projeto;

2. Some esses fluxos de caixa descontados; essa soma é definida como o VPL do projeto;

3. Se o VPL for positivo, o projeto deverá se aceito, ao passo que, se o VPL for negativo, deverá ser rejeitado. Se os dois projetos são mutuamente exclusivos, aquele com VPL  mais alto deveria ser escolhido, desde que o VPL seja positivo.

A interpretação do VPL, segundo Weston & Brigham (2000), é definida assim: se o VPL for igual a zero significa que os fluxos de caixa do projeto são apenas suficientes para restituir o capital investido e prover a taxa de retorno exigida sobre esse capital; se o projeto apresentar VPL positivo significa que estará gerando mais caixa do que é necessário para prestar o serviço de sua dívida e para proporcionar o retorno exigido pelos acionistas e esse acumulo de caixa vai apenas para os acionistas da empresa. Portanto, se uma empresa assume um projeto com VPL positivo, a posição dos acionista é melhorada.

3.1.2  Valor Presente (VP)
O valor presente ou valor atual, para Braga (1989) é uma quantia a vencer no futuro 

ou uma série de valores futuros (uniformes ou não).


Weston & Brigham (2000) definem como sendo um valor hoje de um fluxo ou de uma série futura de fluxos de caixa.

Segundo Hoji (2001) o Valor Presente é o capital a valor de hoje e com o passar do tempo a esse valor são acrescidos juros, o que resulta em montante. O montante é um valor produzido no futuro, chamando-o de valor futuro. O VP é o VF descontado a determinada taxa de juro, demonstrada na fórmula:

VP = 
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3.2 Outros Métodos Consagrados

Neste item serão apresentados, em menor profundidade, outros métodos existente para análise do investimentos.

3.2.1 Método do Valor Anual Uniforme Equivalente (VAUE)

Segundo Cassarotto (2000), esse método consiste em achar a série anual equivalente ao fluxo de caixa dos Investimento à Taxa Mínima de Atratividade(TMA), ou seja, achar-se a série uniforme equivalente a todos os custos e receitas para cada projeto, utilizando-se o TMA. O melhor projeto é aquele que tiver maior saldo positivo.


Para Kassai et al (1999), esse método consiste em obter um valor médio periódico dos fluxos de caixa positivos e compará-lo com o valor médio dos fluxos de caixa negativos. Ele é apurado da seguinte forma:

VAUE – PMT(Fluxos Positivos; TMA) – PMT ( Fluxos Negativos; TMA)

Esses autores consideram esse método como uma ferramenta útil na análise de investimento, seja para indicar aceitação de um projeto, ou, principalmente, na escolha de um entre vários projetos viáveis.

3.2.2 Método da Taxa Interna de Retorno (TIR)

Para Cassarotto (2000) esse método requer o cálculo da taxa que zera o valor presente dos fluxos de caixa das alternativas. Os investimentos com TIR maior que TMA são considerados rentáveis e são passíveis de análise.

A taxa interna de retorno, segundo Groppelli & Nikabakht (1998), é uma medida popular usada no orçamento de capital. A TIR é uma medida da taxa de rentabilidade. Por definição, a TIR é uma taxa de desconto que iguala o valor presente dos fluxos de caixa futuros ao investimento inicial.

Na opinião de Groppelli & Nikabakht (1998), o principal problema com o método da TIR é que ela, muitas vezes fornece taxas de retorno não realistas, além de poder fornecer diferentes taxas de retorno. 

3.2.3 Método da Taxa Média de Retorno (TMR)

“O cálculo da taxa média de retorno envolve um simples técnica contábil que determina a lucratividade de um projeto. A Idéia básica é comparar os lucros contábeis líquidos com os custos iniciais de um projeto pela adição de todos os lucros líquidos futuros e dividi-los pelo investimento médio.” (Groppelli & Nikabakht , 1998)

A virtude desse método, segundo Braga (1989) reside na facilidade de obtenção do lucro líquido estimado e na simplicidade do cálculo. Conhecida a taxa média de retorno de uma proposta, basta compará-la com a taxa de retorno mínima exigida para decidir pela sua aprovação ou rejeição.

3.2.4  Período de Recuperação do Investimento (PayBack)

“O número de anos necessários para recuperar o investimento inicial é chamado de período de recuperação do investimento (PayBack)." (Groppelli & Nikabakht, 1998)


Segundo Leite (1986), o projeto escolhido entre as alternativas disponíveis será aquele que proporcionar a recuperação mais rápida dos recursos desembolsados para a sua implementação. Para Weston & Brigham (2000) ele foi o primeiro método formal usado para avaliação de projetos.

A principal desvantagem desse método, segundo Groppelli & Nikabakht (1998), é que ele ignora completamente o valor do dinheiro no tempo, além de não levar em consideração as entradas de caixa produzidas após o período em que o investimento inicial foi recuperado.

3.3 Justificativa para Escolha do Método VPL

O método da valor presente líquido apresenta vantagens importantes, segundo Groppelli & Nikabakht (1998). Primeira, ele usa os fluxos de caixa em vez de lucros líquidos. Fluxos de caixa (lucros líquidos + depreciação) incluem depreciação como uma fonte de fundos. Segunda, o método do VPL, ao contrário dos métodos da taxa média de retorno e do período de payback, reconhece o valor do dinheiro no tempo.


Ross; Westefield & Jaffe (1995) mostram que o VPL tem um enfoque razoável e para mostrar que os enfoques alternativos não são tão bons quanto o VPL, demonstram que a chave do VPL está em seus três atributos: 

1. VPL utiliza fluxos de caixa. Os fluxos de caixa de um projeto podem ser utilizados para outras finalidade empresariais. Os lucros constituem um objeto artificial. Embora os lucros sejam úteis para os contadores, não devem ser usados em orçamento de capital, porque não representam movimento de caixa;

2. VPL usa todos os fluxos de caixa do projeto. Outros enfoques ignoram fluxos de caixa além de uma certa data.

3. VPL desconta os fluxos de caixa corretamente. Outros enfoques podem ignorar o valor do dinheiro no tempo quando processam os fluxos de caixa.

“A maioria dos livros clássicos de finanças dizem que o melhor método consiste no VPL, e sendo em casos de seleção de projetos poderíamos sempre escolher aquele que apresenta o maior VPL. No caso de basearmos nossa escolha no TIR, deveríamos tomar cuidados, já que o projeto de maior TIR não representa necessariamente o melhor projeto.” 

( Bruni et al 1998)

Segundo Gitman (1997)  a melhor técnica para análise de orçamento de capital de um ponto de vista teórico é o VPL, devido principalmente ao fato do VPL supor implicitamente, que todas as entradas de caixa intermediárias geradas pelo investimento sejam reinvestidas ao custo de capital da empresa. O uso do VPL com sua taxa de reinvestimento mais conservadora e realista é teoricamente preferível.

Martins & Assaf Neto (1986) citam que apesar dos argumentos em defesa da superioridade do método do VPL, não se deve ignorar a importância do método TIR taxa interna de retorno, notadamente por se constituir, num indicador de compreensão mais evidente e lógica de muitas pessoas. 

4. METODOLOGIA

Para o estudo de viabilidade do empreendimento a ser realizado no estabelecimento comercial foi utilizada a abordagem quantitativa através de uma análise matemática e financeira.

Os dados foram obtidos através de entrevista com o proprietário, pesquisa em documentos do estabelecimento, em catálogos de fornecedores dos fornos a gás, e de empresas fornecedoras de gás e através de informações obtidas junto a CPFL (Companhia Paulista de Força e Luz).

Para se levantar as empresas fabricantes de forno à gás, foi feita uma pesquisa em revistas do ramo de panificação e procurada as empresas que melhor se adequavam a situação em estudo, tendo sido escolhidas as empresas Perfecta e Superfecta em Bauru.

Para se conseguir os parâmetros de consumo do forno elétrico existente na panificadora, foi coletado informações com seu proprietário e pesquisado o selo de informações técnicas afixado no equipamento.

Em razões de divergências entre consumo esperado e consumo real em energia elétrica foi necessário a consulta à um técnico da CPFL Companhia Paulista de Força e Luz, que com auxílio de multímetro nos forneceu a real potência e consumo do forno.

Para verificar se a panificadora teria algum custo adicional com a instalação de um forno a gás no local, foi agendada uma visita com uma empresa da área, a qual fez uma vistoria na padaria e verificou que as instalações à gás estão aptas a serem utilizadas, sem ter nenhum custo adicional para a padaria.

Caso a panificadora adquira o forno à gás será necessário o desmonte do forno elétrico, o atual da padaria, assim foi coletado o preço do referido desmonte e do transporte para um outro local, aqui em Bauru mesmo, com o fornecedor da empresa superfecta.

Foi feita uma análise comparativa relacionando os resultados operacionais dos fornos a gás da marca Perfecta e Superfecta, com o forno atual da padaria.

5.  RESULTADOS OBTIDOS

5.2 Forno à gás Superfecta

Abaixo são fornecidas as características do forno da marca Superfecta, que foram obtidas junto ao fornecedor:

Tamanho: 1,15m de frente, 1,10m de fundo por 2,0 m de altura

Consumo: 1 kg de gás por hora

Capacidade: 200 pães de 50g por fornada

Número de fornadas: 3 por hora

Custo: R$ 3.600,00 

Transporte: Já incluído no preço

Taxa de Instalação: Já incluída no preço

Tipo de gás: Cilindro P45 ou cilindro de recarga de 190 kg.


Nos dias de semana, de segunda a sexta feira a panificadora tem uma produção de 4.800 unidades de pães tipo francês por dia. O forno, conforme foi mostrado, tem uma capacidade de produção  de 600 pães por hora, ou seja, a panificadora manterá o forno ligado 8 horas por dia para assar os pães.

Nos finais de semana, a panificadora mantem-se aberta sábado e domingo assa-se 6.000 unidades de pães francês, sendo necessário o forno manter-se ligado por 10 horas, ou seja, uma média de 5 horas por dia.

Utilizando-se como referência, para cálculo, o mês de abril de 2002, o qual tem 30 dias, para pode-se calcular a quantidade gasta em horas por mês para fabricar os pães tipo francês.


No mês de abril são 22 dias úteis ( 2a à 6a feira), e 8 dias finais de semana (sábado e domingo), dessa forma, a quantidade de horas, no mês de referência, que o forno permanecerá ligado será 216 horas

Dessa forma teremos um consumo de 216 kg de gás para o forno superfecta, visto que o consumo é de 1 kg de gás por hora, durante o mês de referência.

A partir de cotação realizado em fornecedores de gás, na cidade de Bauru obteve-se um custo de R$ 99,00 para o cilindro de 45 kg, portanto o custo mensal com gás será de R$ 475,20, correspondente ao consumo de 4,8 cilindros. 

5.3 Forno à gás Perfecta

O forno à gás da marca Perfecta tem algumas características diferentes do forno Superfecta, possuindo uma estufa utilizada para o crescimento dos pães. Abaixo são fornecidas as características do forno da marca Perfecta, que foram obtidas junto ao fornecedor:

Tamanho: 1,00 m de frente, 0,97 m de fundo por 1,56 m de altura

Consumo: 1 kg de gás por hora

Capacidade: 189 pães de 50g por fornada

Número de fornadas: 4 por hora

Custo: R$ 7.410,00

Transporte: R$ 300,00 não incluído no preço acima.

Taxa de Instalação: Já incluída no preço.

Tipo de gás: Cilindro P45 ou P90.

Utilizando o mês de referência, com 22 dias úteis e 8 dias de finais de semana teremos nos dias de semana 6,35 horas de utilização para assar 4.800 unidades do pão tipo francês, e nos dias de finais de semana uma média de 3,97 horas diárias, resultando no mês de referência uma necessidade de mante-lo funcionando durante 171,46 horas, e consumindo portanto 3,81 cilindros de 45 kg de gás por mês, que ao preço de R$ 99,00 por cilindro resulta num custo mensal de R$ 377,19.

5.4 Forno elétrico atual

O forno atual da panificadora é da marca Supremax. O mesmo mantêm –se ligado por dia em média 8 horas na potência máxima e 11 horas na potência mínima, independente do dia da semana, permanecendo desligado 5 horas por dia.

O forno quando ligado no máximo tem uma potência de 13,30 kW, e na mínima 4,34 kW, resultando em um consumo de energia por dia de 154,14 kWh e em um mês de referência resulta num consumo de 4624,20 KWh 


Para se calcular o custo mensal da energia elétrica utilizada, levou-se em consideração, a tarifa de R$ 0,20748/kWh, o ECE( Encargos de Capacidade Emergencial) de R$ 0,0019/kWh e o ICMS (Imposto de Circulação de Mercadoria e Serviços) de 18 % sobre consumo de eletricidade, resultando num gasto mensal de R$ 1.142,48

5.4      Custo do Investimento

Para aquisição do forno Superfecta a panificadora terá que investir R$ 3.600,00 incluído o transporte e a instalação.

Já para o forno Perfecta, além do valor do forno de R$ 7.410,00 a panificadora terá que pagar o transporte, que ficará em R$ 300,00, totalizando R$ 7.710,00.

Qualquer um dos fornos à gás que a panificadora adquira, ela terá que contratar um empresa para desmontar o forno elétrico atual. Esse desmonte ficará em R$ 450,00, sendo R$ 400,00 referente ao desmonte e R$50,00 referente ao transporte.

Portanto o custo de cada um dos fornos será: 

· Forno Superfecta:

R$ 3.600,00 + R$ 450,00 = R$ 4.050,00

· Forno Perfecta:

R$ 7.710,00 + R$ 450,00 = R$ 8.160,00

6. ANÁLISE DO INVESTIMENTO

Para analisar o investimento que a panificadora estará fazendo adquirindo um dos fornos à gás, foi utilizado o método do valor presente líquido(VPL), pelos motivos já expostos.

Para análise do investimento será utilizada a taxa de juro corrente, do CDB pré fixado, no mês de abril de 2002, de 18,22 %a.a., de acordo com o Jornal da Cidade, do dia 17 de abril de 2002.

Como os fluxos de caixa permanecerão o mesmo com a troca do forno, far-se-á o cálculo do Valor presente somente a redução de despesa com o novo forno, por ano. No forno superfecta foi calculada essa redução ao ano, conforme abaixo:

Gasto com Forno à Gás Superfecta– R$ 475,00

Gasto com Forno Elétrico Atual – R$ 1.142,48

Diferença dos Gastos – R$ 1.142,00 – R$ 475,00 = R$ 667,28/ ao mês

Resultando em um ano R$ 8.007,36

QUADRO 1 – Valor Presente das Entradas de Caixa Anual do Forno Superfecta

ANO
VALOR PRESENTE (R$)
ANO 
VALOR PRESENTE (R$)

1
6.773,27
6
2.933,21

2
5.729,36
7
2.481,13

3
4.846,48
8
2.098,75

4
4.099,40
9
1.775,31

5
3.467,59
10
1.501,70

Valor total dos VPs = R$ 35.706,20

VPL = VP – Investimento Inicial

VPL =  R$ 35.706,20 – R$ 4.050,00

VPL = R$ 31.656,20


No forno Perfecta, por assar mais pães de cada vez, gera uma economia de gás um pouco maior que o forno à gás Superfecta, conforme calculado abaixo:

Gasto com Forno à Gás Perfecta– R$ 377,19

Gasto com Forno Elétrico Atual – R$ 1.142,48

Diferença dos Gastos – R$ 1.142,48 – R$ 377,19 = R$ 765,29/ ao mês


Resultando em 1 ano R$ 9.183,48

QUADRO II  - Valor Presente das Entradas de Caixa Anual do Forno Perfecta

ANO
VALOR PRESENTE (R$)
ANO 
VALOR PRESENTE (R$)

1
7.768,13
6
3.364,04

2
6.570,89
7
2.845,56

3
5.558,33
8
2.407,01

4
4.701,52
9
2.036,07

5
3.976,91
10
1.722,27

Valor total dos VPs = R$ 40.950,73

VPL = VP – Investimento Inicial

VPL = R$ 40.950,73 – R$ 8.160,00

VPL = R$ 32.790,73

QUADRO III – Comparação do VPL do Forno Superfecta e Perfecta

VALOR
SUPERFECTA (R$)
PERFECTA

VALOR PRESENTE
35,706,20
40.950,73

INVESTIMENTO INICIAL
4.050,00
8.160,00

VPL
31.656,20
32.790,73

7. CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES

Após verificados os investimentos necessários para a troca do forno elétrico da Panificadora, em estudo por um forno à gás, foi verificado os custos atuais do forno elétrico e levantados os custos com o uso de dois diferentes tipos de forno à gás, o da marca Perfecta e o da Superfecta e concluiu-se que utilizando qualquer um dos dois fornos à gás será mais vantajoso economicamente. Com o forno Superfecta, a mesma terá uma redução de gasto mensal de R$ 667,28 e com o forno Perfecta a redução será de R$ 765,29.

Além dessa verificação do consumo dos fornos foi analisado também o investimento que a panificadora estaria fazendo. O forno superfecta tem um custo menor de aquisição, porém tem um gasto maior de gás e o da marca perfecta tem um valor de aquisição mais alto, porém um consumo de gás menor.

O método do valor presente líquido, utilizado para verificar o investimento mais vantajoso mostra que o Forno Perfecta é mais vantajoso, sendo que o seu valor presente líquido de R$ 32.790,73 enquanto que o do superfecta foi de R$ 31.656,20.

Dessa maneira, entende-se como vantajoso a troca do forno elétrico atual da panificadora, pelo forno à gás perfecta, devido a redução significativa nos gastos mensais. 


A adoção de medidas como essa proposta, numa situação de crise energética que o país atravessa tornará o estabelecimento comercial mais competitivo, reduzindo o custo final do produto fabricado, aumentando a lucratividade, e podendo significar um aumento nas vendas criando a necessidade de novas contratações e assim contribuindo para gerar novas oportunidades de emprego.
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